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1.  SOLUÇÕES ARQUITETÔNICAS

O prédio de montagem, integração e testes de carga útil (0100) consiste de três espaços associados em bloco:
· (a) Uma nave central entre os eixos 6-20 e E-K, com dimensões axiais de 78,0 x 30,0 m. O pé-direito do prédio é de 18,5 m.

· (b) Uma ala leste de três andares com um pavimento técnico entre os pavimentos 1 e 2, nos eixos coordenados 6-20 e A-D, com dimensões axiais de 78,0 х 12,0 m. O pé-direito dos pavimentos 1, 2 e 3 é de 3,75 m e o pé-direito do pavimento técnico é de 2,4 m. Há um ático acima do pavimento 3.

· (c) Uma ala sul, entre os eixos coordenados 1-5 e C-L, com dimensões axiais de 20,5 х 35,8 m.

A cota 0,000 de projeto corresponde ao nível absoluto 30,600.

Uma sala muito alta está situada no meio deste volume (c): a sala de abastecimento do satélite (G-I) com altura de 17,6 m a partir do nível do pavimento. Localizado nos eixos coordenados Е-F / 2-3 e J-K / 2-3, as salas dos equipamentos de abastecimento do combustível e do oxidante, respectivamente, têm altura de 9,3 m. Adjacentes a essas salas, há pavimentos cuja altura é de: o 1º e o 2º com 4,5 m e o 3º com 3,7 m.

1.1 A nave central do prédio projetado está situada nos eixos coordenados 6–20 / E-K. O teto é inclinado, feito de cobertura metálica apoiada sobre treliças de aço. Ele é dotado com um sistema de drenagem de águas pluviais.

As salas de preparação do satélite N1 e N2 (1 e 7) estão equipadas, cada uma, com uma ponte rolante de capacidade de levantamento de 10 tf, com uma altura do gancho de levantamento de 14,0 m (mínimo). Uma oficina de montagem da unidade principal (dependência 2) está equipada com a ponte rolante, tendo 20/5 tf de capacidade de levantamento, com altura do gancho de levantamento de 14,0 m (mínimo). 

Uma ante-câmara (sala 3) está equipada com uma ponte rolante de capacidade de levantamento de 10 tf, com altura do gancho de levantamento de 14,0 m (mínimo). 
As dependências do equipamento de processamento, sala do equipamento operacional ((oxidante(( (150) e sala do equipamento operacional ((combustível(( (159) estão equipadas com guincho manual móvel, tendo capacidade de levantamento de 1 tf cada.

As diferentes zonas funcionais do prédio de montagem, integração e testes de carga útil (0100) estão separadas por paredes.

Portões deslizantes (2 pçs) são projetados na parede que separa a sala de montagem do satélite com coifa (sala 2) da ante-câmara (sala 3). O portão deve ter 6000 mm de largura e 7000 mm de altura. Quando fechado, o portão isola com segurança o espaço interior da câmara de transferência do prédio de montagem, integração e testes do ambiente externo.

Os espaços operacionais (salas 1, 2, 3, 7) são fornecidos com ferrovias. O topo do boleto do trilho ferroviário corresponde ao nível do piso terminado.

Foram projetadas plataformas giratórias especiais para transferir uma plataforma de montagem de satélite de uma ferrovia para outra.

As “salas limpas" devem atender as exigências especiais de temperatura, umidade, pureza do ar e suprimento de ventilação de emergência. A parte de construção do projeto designa as seguintes medidas para cumprimento das exigências necessárias:

· Todos os materiais de construção e acabamento, coberturas de pavimentos, paredes ou tetos são de cores claras, resistentes à umidade, resistentes à poeira, quimicamente estáveis, à prova de desintegração, resistentes a desgastes e permitem tanto limpeza manual quanto mecânica por via úmida.

· As “salas limpas” operacionais (salas 1, 2, 7) possuem tetos suspensos, separando e isolando as áreas espaciais das treliças;

· Os pavimentos da ante-câmara (sala 3), da sala de montagem do satélite com coifa (sala 2) e da sala de preparação do satélite (sala 1) possuem forros rígidos que eliminam a emissão de poeira de sua superfície.

· Os pisos das “salas limpas” são do tipo antiestático e autonivelante.

1.2 A ala leste do prédio projetado está situada entre os eixos coordenados 6–20 / А–E, tendo um pavimento técnico entre o 1º e o 2º pavimentos e o teto de ático ventilado. O topo do teto é inclinado, impermeabilizado com manta de PVC e proteção térmica à base de chapas de EPS sobre laje de concreto moldada “in loco”. A cobertura está equipada com um sistema de drenagem das águas de chuva.

O pavimento térreo contém três blocos de entrada com duas caixas de escadas e três elevadores. Entre os eixos 16-18 há salas de higienização (sanitários e vestiários) para 19 homens e 6 mulheres que trabalham nas dependências limpas. Foi projetada uma sala de higienização similar, mas para o pessoal do cliente, entre os eixos coordenados 9-12. O pavimento térreo também aloja salas do equipamento de suporte e serviço, laboratório de controle do nível de limpeza, duas salas de descanso, sanitários, salas do painel de distribuição e câmaras para os transformadores de energia elétrica que fornecem eletricidade para os sistemas de engenharia e tecnológicos gerais.

O pavimento técnico é projetado para utilidades de engenharia. O pé-direito é de 2,4 m.
O pavimento 2 foi dividido em duas zonas. A primeira zona, situada entre dos eixos 6-12, foi projetada para os escritórios de chefias e representantes do cliente, completada por uma sala de reunião e sanitários. A segunda das duas zonas aloja as seguintes dependências: um escritório para o pessoal chefe da unidade principal, completo com uma recepção e arquivo técnico; uma pequena sala de reunião, com sala de descanso; uma sala de trabalho para o sistema de telecomunicações, tendo o equipamento necessário; uma sala para operação e manutenção do sistema de controle de gases com uma sala de controle adjacente; pronto socorro e sanitários.

O pavimento 3 aloja salas de trabalho, uma sala de conferência com equipamento de projeção, duas salas de ventilação e sanitários.

Um conjunto de pilares e vigas organizados ao longo da fachada do prédio também serve para proteção contra os raios solares. Conjuntos de “brises-soleils” fixos de alumínio instalados na horizontal estão projetados entre as vigas.

1.3 A ala sul do prédio projetado está situada entre os eixos 1-5 e C-L. A cobertura é plana, ligada ao sistema externo de drenagem de água de chuva.

Há um espaço de abastecimento de altura tripla (sala 151, no centro do pavimento térreo). Sua altura até a estrutura de aço é de 17,60 m. 

A sala de abastecimento do satélite (sala 151) está equipada com uma ponte rolante de 10 tf com altura do gancho de levantamento de 12,0 m (mínimo).

Em ambos os lados do espaço de abastecimento existem conjuntos simétricos de salas: dentro dos eixos coordenados D-F há uma sala do equipamento de abastecimento <<combustível >> (sala 158) com sala adjacente para o equipamento operacional do combustível relacionado (sala 159), um vestiário com recintos de chuveiro, uma ante-câmara, sanitários, uma caixa de escadas e caixa de elevador; dentro dos eixos J-K, há uma ante-câmara com aspiração (sala 149) com sala adjacente para o equipamento operacional do oxidante relacionado (sala 150), um vestiário com recintos de chuveiro, uma ante-câmara, sanitários, uma caixa de escada e caixa de elevador.

A uma ante-câmara com aspiração (sala 149) e a sala do equipamento de abastecimento <<combustível >> (sala 158) são dotadas com uma ponte rolante suspensa (uma para cada sala), com capacidade de levantamento de 3,2 tf e com uma altura do gancho de levantamento de 5,0 m (mínimo).

A sala do equipamento de abastecimento <<combustível >> (158), com a sala do equipamento operacional ((combustível(( (159) e a ante-câmara com aspiração (149), com a sala do equipamento operacional ((oxidante((  (150), devem ter 9,3 m de altura após o acabamento completo.

O ponto de banho e a dependência do sistema de suprimento de ar estão situados no pavimento térreo próximo do espaço da estação de abastecimento.

Duas salas técnicas de utilidades e duas câmaras de ventilação estão localizadas no pavimento 2.

Salas especiais providas de painéis de controle da operação do processo de abastecimento de combustível e de oxidante, além de uma sala de reunião, um escritório, uma sala de descanso e sanitário estão localizados no pavimento 3.

O espaço de abastecimento tem um forro suspenso, que separa e isola o espaço interior do espaço entre as treliças da estrutura. Todos os materiais de construção e acabamento, coberturas de pavimentos, paredes ou tetos são de cores claras, resistentes à umidade, resistentes à poeira, quimicamente estáveis, à prova de desintegração, resistentes a desgastes e permitem tanto limpeza manual quanto mecânica por via úmida.

As vias de entrada principais que conduzem ao prédio de montagem, integração e testes de carga útil (0100) são cobertas por marquises externas, mostradas na planta do pavimento técnico.

Um conjunto de colunas e vigas dispostas ao longo da fachada do prédio também serve para proteção contra o sol, conforme explicado acima. As janelas são envidraçadas com vidros laminados refletivos de proteção contra os raios solares. 
2. ACABAMENTO INTERNO

O acabamento interno das dependências é projetado de acordo com os processos tecnológicos.

As construções do prédio (paredes, lajes, pavimentos, aberturas de janela e porta, isolamento de água e fundações) impedem a entrada de água, poeira e outros poluentes ambientais no prédio de montagem, integração e testes de carga útil (0100) e também protegem a instalação e o equipamento contra danos causados por roedores e animais daninhos.

As “salas limpas" devem atender as exigências especiais de temperatura, umidade, pureza do ar e suprimento de ventilação de emergência. 
3. ACABAMENTO EXTERNO

As paredes externas devem ser revestidas por placas de alumínio composto nas cores prata ou branca. 

A fachada suspensa deve ser revestida por vidros laminados refletivos de blindagem contra os raios solares. 

Os rodapés devem ser revestidos com ladrilhos cerâmicos na cor cinza escuro.

O teto da nave central do prédio, localizada entre os eixos coordenados 6-20 e E-K possui uma cobertura com estrutura de treliças metálicas dotada de um sistema de coleta das águas pluviais.

Revestimento de acabamento:

· Telhas de alumínio tipo sanduíche com isolamento térmico na cor branca; e 

· Treliças metálicas estruturais.
A cobertura da ala leste do prédio, entre os eixos 7-19 e B-D é uma laje de concreto inclinada. A cobertura é dotada de um sistema de coleta de águas pluviais.

Revestimento de acabamento:

· Manta sintética de PVC;
· Proteção térmica à base de chapas de EPS e
· Laje de concreto armado.
A cobertura da ala leste do prédio, entre os eixos coordenados 1-5 e C-L, é plana dotada de um sistema de drenagem de águas pluviais.

Revestimento de acabamento:

· Manta sintética de PVC;
· Proteção térmica à base de chapas de EPS e
· Laje de concreto armado.
As janelas e portas externas são de alumínio.
4. SOLUÇÕES DE CONSTRUÇÃO
O prédio de montagem, integração e testes da carga útil (0100) tem esquema estrutural reticulado.

O reticulado estrutural é em concreto armado moldado “in loco”.

· Fundação – sapatas de concreto armado moldado “in loco”.

O solo deverá ter capacidade de carga бs ≥ 0,2 МPа (2,0 kgf/сm2).

Devido ao alto grau de agressão por sulfato contra o concreto do solo do sítio de construção deverá ser usado cimento resistente a sulfato para as peças em contato com o solo.

· Pilares - concreto armado moldado “in loco”;

· Paredes externas - feitas de blocos pré-fabricados não estruturais de concreto;

· Treliças metálicas, L=30,0 m em perfis de aço laminados;

· Lajes de cobertura - concreto armado moldado “in loco”;

· Vigas de 9 m - concreto armado moldado “in loco”;

· Vigas das pontes rolantes - perfis de aço laminados soldados.

Características do aço dos perfis laminados – Aço A36 (ASTM) :

· Tensão de Ruptura = 400 a 500 Mpa ou 4.000 a 5.000 kgf/cm2
· Tensão de Escoamento = 250 Mpa ou 2.500 kgf/cm2
As sapatas e pilares em concreto armado moldado “in loco" são feitos com concreto estrutural fck≥30 MPa e Aço CA 50 .

· Concreto Magro  = fck≥7,5 MPa

· Concreto Estrutural = fck≥30 MPa

5. MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO

A construção pertence à Classe de Edificação Média Altura P3 no Grupo I – ocupação: explosivos de resistência ao fogo. Estão disponíveis rotas de fuga. Todas as portas abrem em direção às rotas de fuga.

Os elementos do prédio devem ter os seguintes limites de Tempo Requerido de Resistência ao Fogo (TRRF) contra incêndios os quais deverão ser validados pelo Corpo de Bombeiros na ocasião da elaboração do projeto executivo:
· Pilares – TRRF, 120, min;

· Treliças - TRRF, 120, min;

· Vigas - TRRF, 120, min;

· Lajes de pavimento - TRRF, 120, min;

· Paredes (não estruturais externas)  – TRRF, 60, min;

· Paredes não estruturais internas (obstáculos) - TRRF, 30 min;

· Paredes de suporte das áreas de escadaria - TRRF, 120, min;

· Plataformas de área de escadaria e degraus - TRRF, 120, min;

As seguintes dependências apresentam classificação P3 – Edificação Média Altura do Grupo l – Explosivos: sala de abastecimento do satélite (151), sala do equipamento de abastecimento <<combustível >> (158), sala do equipamento operacional ((combustível(( (159). O projeto das superfícies de não resistência à explosão é atendido pelo cálculo de 0,05 m2 de superfície não resistente para cada m3 de volume da dependência. Os vidros devem ser simples com espessura de 4 mm. 

6. 
DADOS GERAIS
· Área do canteiro de obras:
4 329,90 m2 

· Área total:


6 132,10 m2
· Volume total:


78 513,10 m3
PASSAGEM PARA DUTOS DE DRENAGEM de oxidante - (Construção 1520)

PASSAGEM PARA DUTOS DE DRENAGEM de combustível - (Construção 1530)

Canaletas subterrâneas com seção de 0,8 (L) x 0,4 (H) m são projetadas para tubulações do processo e consideradas como sendo feitas de concreto armado moldado “in loco”.

A impermeabilização das paredes e canais cobertos foi projetada para proteção contra a penetração de precipitação atmosférica. 
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